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Resumo: Em virtude do avanço tecnológico, várias são as mudanças que impactam 
diretamente nos ecossistemas, dentre elas, cita-se a geração de resíduos sólidos que 
atua diretamente como causador de efeitos adversos, sendo por vez descartado 
resíduos inadequadamente em corpos hídricos, como medicamentos, metais tóxicos e 
corantes com alto potencial de causar prejuízos irreparáveis ao meio ambiente. Dessa 
forma, as técnicas voltadas para o uso da adsorção apresentam-se como uma forma 
de tratamento de baixo custo que pode contribuir com o tratamento de águas 
residuais, na remoção poluentes aos quais não são removidos por meios de 
tratamentos tradicionais. O presente estudo revisou o gênero Caryocar, identificando 
oito estudos elegíveis para a presente análise. Ao final do estudo, tornou-se evidente 
que esse gênero apresenta alta escassez de pesquisas voltadas para essa linha de 
pesquisa, visto que apenas duas espécies das dezoito estudadas apresentam 
pesquisas desenvolvidas. 
 

Palavras-chave: Adsorção. Pequi. Poluentes. Estudo de revisão. 
 

1. Introdução 
Com o constante avanço tecnológico e industrial, uma série de mudanças vem 
ocorrendo na geração de resíduos, dentre eles, citam-se os metais tóxicos, dos 
quais tem alto poder de reatividade, sendo bioacumulativos, podendo 
influenciar o funcionamento metabólico dos seres vivos presentes nos 
ecossistemas, ocasionando intoxicações ao longo da cadeia alimentar (PINO, 
2005, RAULINO, 2016, SANTANA 2018). 
O uso de metodologias alternativas para o tratamento de efluentes vem se 
tornando cada vez mais requisitado, a adsorção apresenta-se como uma opção 
eficiente, visto seu baixo custo para aplicação (por utilizar rejeitos para realizar 
o tratamento), a mesma trata-se de um fenômeno de transferência de massa, 
na qual, o adsorvente retira o poluente por atrações físico-químicas 
O gênero Caryocar conta com um grupo de 18 espécies, essas distribuídas ao 
longo de toda a América do Sul e Central, dessa forma, são espécies bastante 
dispersas, podendo serem facilmente encontradas em biomas com 
características de cerrado, porém, seu potencial como espécie que possa 
fomentar subsídios para tratamento de efluentes tóxicos ainda é pouco 
estudada.  
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2. Objetivo 
Face ao exposto, o presente estudo buscou revisar a abrangência dentro do 
campo da adsorção que o gênero Caryocar já foi utilizado visando suas 
aplicações como adsorvente de poluentes em meio aquoso. 
3. Metodologia 
O presente artigo foi desenvolvido seguindo a base do estudo de revisão 
integrativa, por meio de pesquisa bibliográfica com base no banco de dados da 
Elsevier, Symbiosis, Chemical Engineering Transactions, Brazilian Journal of 
Development Braz, UniSalle e na plataforma de pesquisas do Google 
Acadêmico. O período de estudo aconteceu no mês de outubro e novembro de 
2021. 

O estudo seguiu etapas bem definidas, sendo primeiramente determinadas as 
fontes as quais foram consultados e posteriormente coletados os trabalhos 
publicados. O levantamento das publicações foi realizado com os descritores: 
“Adsorção”, “Caryocar” somado ao epíteto visando filtrar cada espécie por 
gênero, delimitando assim o campo de pesquisa e consequentemente os 
resultados da mesma. Os materiais então foram abertos link por link, sendo 
criteriosamente selecionados, de acordo com a disponibilidade do material para 
o referido site que o hospedavam, os que tiveram a possibilidade de serem 
baixados ou abertos foram salvos. 

Após isso, foi realizada a leitura dos materiais selecionados, sendo dividida em 
dois momentos, uma leitura inicial que foi feita dos resumos e títulos para 
descartar artigos não elegíveis, e a segunda leitura de forma íntegra do 
conteúdo dos demais trabalhos, esse momento objetivou identificar quais 
tratavam especificamente do objeto do presente estudo. Por fim, todos os 
estudos foram devidamente organizados na forma de tabela seguindo as 
características identificadas, como: espécie, filtro utilizado, resultado, estudos 
elegíveis, poluente adsorvido.  

Após a aplicação dessa metodologia, foram identificados 8 estudos, publicados 
envolvendo a utilização do gênero Caryocar como adsorvente de poluentes em 
meio aquoso, o mais antigo, foi datado do ano de 2012, e o mais recente do 
ano de 2021. Consideraram-se, artigos publicados, monografias e demais 
trabalhos que envolviam estudos adsorptivos relacionados à castanhola 
disponíveis na internet. Demais publicações como revisões, artigos de opinião, 
cartas ao editor e protocolos foram desconsiderados desta revisão sistemática. 
Para este artigo, não foi utilizado como critério de inclusão ou exclusão 
referente ao método de preparo de amostras utilizado pelos autores dos 
estudos encontrados. 
 
4. Resultados  
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A partir da busca das espécies, foram utilizados os filtros para delimitar o 
campo de pesquisa das mesmas, o primeiro consistiu em uma rápida leitura 
dos resultados, quando os mesmos fossem apresentados pelos mecanismos 
de pesquisa, sendo o critério para a exclusão de artigos foram: ausência de 
estudos de adsorção de poluentes; poluentes que foram adsorvidos, porém, 
não utilizaram o gênero Caryocar em sua metodologia; estudos que não 
relacionaram diretamente a adsorção com o grupo estudado nesse artigo. A 
tabela 1 detalha os estudos e as principais características dos trabalhos 
incluídos nesta revisão: espécie, filtro utilizado, resultado, estudos elegíveis, 
poluente adsorvido. 
Tabela 1 - Principais características dos estudos selecionados

 

 
A partir da pesquisa, foi verificado que das dezoito espécies pertencentes a 
esse gênero, apenas duas delas foram desenvolvidas estudos no campo da 
adsorção, em quanto a grande maioria nem se quer retornou resultados em 
sua pesquisa, as poucas que retornaram não se enquadraram nas 
especificidades do estudo para estarem elegíveis para essa revisão. 
A espécie Caryocar brasiliense apresentou maior número de estudos elegíveis, 

com sete estudos, dos 325 analisados, isso representa 2,15% do volume total. 

Os autores trabalharam com abrangência considerável para os poluentes, 

Seolatto, Filho, Mota (2012) investigaram o fruto triturado para a remoção de 

chumbo, cromo e cádmio, com resultado mais favorável para o chumbo, 

atingindo 80% de remoção. Nascimento et al. (2014) pesquisou sobre a 

remoção de cádmio(II) e cumbo (II), utilizando a casca modificada com ácido 

cítrico, constatou-se boa capcidade de remoção para ambos os metais.  

Patias et al., (2015) realizou ensaios com a casca transformada em carvão 

ativado para remoção de azul de metileno, esse estudo constatou a 

inviabilidade desse material para o tratamento desse poluente. Ávila, Lima, 

Lopes (2015) também utilizaram a casca na forma de carvão ativado para 

remoção de corante, sendo nesse caso o de repolho roxo, foi óbitido êxito para 

Fonte: o autor (2021) 
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a sua remoção, obtendo um valor residual de 3,173% de compostos 

inorgânicos. Amorim (2015) utilizou as cascas trituradas para remoção de 

chumbo (II), o mesmo conseguiu remover 85,3% dos íons presentes na 

solução aquosa. Barroso, Lopes, Cunha (2019) testaram o potencial da casca 

acidificada e alcalinizada para remoção de azul de metileno, sendo um 

potencial removedor desse poluente. Brito et al. (2021) pesquisou sobre o uso 

do biocarvão produzido a partir da casca para a retirada de paracetamol e azul 

de metileno, esse estudo evidenciou adsorção significativa para esses 

poluentes. 

Já para a espécie Caryocar coriaceum, apenas um estudo foi elegível para 

essa revisão, representando dos 44 resultados verificados, representando 

2,27% do volume total, resultado proporcionalmente semelhante ao grupo 

discutido anteriormente. Para essa espécie, somente Menezes et al (2020) 

realizou estudos envolvendo a análise da casca para a remoção de chumbo 

(II), identificando a mesma como potencial adsorvente para a remoção desse 

poluente. 

5. Conclusão  

O gênero Caryocar evidenciou que ainda existe uma enorme carência para 
pesquisas em suas espécies, tendo em vista que das dezoito espécies as quais 
compõem esse grupo, apenas duas delas foram desenvolvidas estudos 
relacionando a utilização da mesma para adsorção de algum tipo de poluente. 

A espécie Caryocar brasiliense foi tida como a detentora da maior quantidade 
de estudos desenvolvidos, sendo eles voltados para o tratamento de metais 
tóxicos, medicamentos e corantes. Logo em seguida, Caryocar coriaceum com 
apenas um único trabalho desenvolvido para a remoção de metais tóxicos. 

Por fim, a presente revisão bibliográfica evidenciou a falta de estudos voltados 
para esse gênero no campo de pesquisa da adsorção de poluentes, sendo 
indispensável à realização de novas pesquisas para conhecer todo o potencial 
ao qual esse gênero pode oferecer ao tratamento de poluentes, uma vez que, 
seu potencial para a realização de diversos estudos ainda não foi totalmente 
explorado. 
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